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“... porquanto estudar os Espíritos é estudar o homem ...”    Allan Kardec  
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     O seminário Jesus Psicó-

logo da Alma, também a 

cargo de Adenáuer Novaes,  

explicitou, sob um ponto de 

vista psicológico, o processo 

de transformação interior pos-

sibilitado pela assimilação do 

conteúdo da mensagem do 

Cristo e propôs a cura da alma 

pela vivência interna da men-

sagem cristã. 

     As temáticas apresentadas 

favoreceram a apreensão do 

saber espírita, colaborando 

para o despertar da consciên-

cia superior.  

     Convidamos todos a parti-

cipar do V MÊS ESPÍRITA,  

e m  a b r i l  2 0 1 2  – 

w w w . s p i r i t i s t p s . o r g 

(eventos). 

 

  Ciência, Filosofia e Religião      
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Saber Espírita  

 
   “O Espiritismo é a ciência 

que trata da natureza, da ori-

gem e destinação 

dos Espíritos e das 

suas relações com 

o mundo corpo-

ral.” (Allan Kardec) 

     Quando da rea-

lização do IV MÊS 

ESPÍRITA, este 

pensamento foi 

desenvolvido em 

conferência, pales-

tra e seminários.  

     A conferência, 

intitulada A Imor-

talidade da Alma,  

foi  proferida  por  

Emanuel Cristiano, 

do Brasil, que de-

senvolveu o pensa-

mento da teoria 

reencarnacionista, 

considerando que 

“nascer, viver, morrer e renas-

cer de novo, progredindo sem-

pre, tal é a lei.” 

     A palestra sobre Mediuni-

dade: Uma Porta para a 

Vida, também proferida por  

Emanuel Cristiano, abordou a 

educação da mediunidade co-

mo mecanismo facilitador da 

evolução espiritual do ser, isto 

é, do espírito imortal. 

     O seminário Reencarna-

ção e Designação Pessoal 

esteve a cargo de Ana Cecília 

Rosa, do Brasil, que elucidou  

a importância da realização  

pessoal  alcançada  através do  

 

  

processo reencarnatório.     

     O seminário Pensar, Sen-

tir e Agir foi facilitado por Eva-

nise M Zwirtes, de Londres, 

que destacou ser fundamental 

o desenvolvimento da autoper-

cepção do ser, para que se 

torne, assim, agente consciente 

do seu processo evolutivo, sen-

do o observador e o objeto 

observado ao mesmo tempo. 

     O seminário Mito Pessoal 

e Destino Humano, esteve a 

cargo de Adenáuer Novaes, do 

Brasil, que desenvolveu o tema 

que "trata da Divina conexão; 

do Mito pessoal; do Destino 

humano; de como identificar o 

próprio mito pessoal; do Espiri-

tismo e o 

sentido da 

vida; da 

personali-

dade óti-

ma; dos 

i m p e d i -

mentos à 

percepção 

do sentido 

da vida e 

da força 

interior". 

http://www.spiritistps.org
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“códigos afetivos”. Poderia 

explicar o que sejam? 
 

O termo consta do capítulo em 

que trato das funções do perispíri-

to, quando explico a Função Peris-

piritual de Decodificação e Filtra-

gem. No trecho, explico como os 

estímulos captados pelo corpo, via 

cinco sentidos, são transformados 

em  fatores  que  se  integram  ao  

perispírito. Trata-se da passagem 

do estímulo nervoso, transforma-

do em impulso elétrico, captado 

pelo sistema cerebral, que é codi-

ficado para ser retido pelo perispí-

rito. Costuma-se, de forma leiga, 

falar em energia, generalizando-

se as informações referentes ao 

perispírito, porém a palavra é 

muita ampla, sendo usada para 

muitos fenômenos relacionados a 

movimento de matéria. A codifica-

ção do estímulo eletroquímico que 

chega ao cérebro, para alcançar o 

perispírito, é necessária pela dife-

rença de vibração entre um e 

outro. O estímulo eletroquímico, 

oriundo da área cerebral, é codifi-

cado em informação afetiva, com-

preendendo este termo como 

aquilo que é subjetivo, não mate-

rial, transformado em algo afetá-

vel ao novo ambiente, isto é, ao 

perispírito. Assemelha-se ao fenô-

meno da geração de eletricidade, 

que, antes, é movimento circular 

de um rotor entre ímãs e, depois, 

movimento de elétrons pelos fios 

condutores. Essa modificação 

para geração de eletricidade se 

assemelha à passagem do estí-

mulo eletroquímico gerado no cé-  

Adenáuer Novaes 

 

     Entrevista concedida por Ade-

náuer Novaes, quando da sua 

estada em Londres, abril 2011.  

 

Para a clássica pergunta 

“Quem sou?”, O que a mo-

derna Psicologia, aliada ao 

Espiritismo, pode responder? 
 

A resposta merece ser analisada 

sob o paradigma 

da imortalidade, 

mas também sob 

um olhar psicoló-

gico. O ser huma-

no é um espírito 

imortal, que se 

expressa por via 

de um aparelho 

psíquico localiza-

do no perispírito, 

que, periodica-

mente, utiliza-se 

de um corpo físi-

co. É também 

uma personalida-

de inicialmente 

coletiva que, com 

as experiências 

adquiridas ao 

longo de sua evo-

lução, individuali-

za-se gradativa-

mente na convi-

vência social. O ser humano não é 

suas referências de nome, filiação, 

endereço etc., mas algo além do 

que sabe sobre si mesmo. 

 

O Ser e o Universo devem inte-

ragir de que maneira? 
 

O Espírito é senhor do Universo, 

que existe para a sua evolução. O 

Espírito não está inserido no Uni-

verso, mas é seu cocriador. Tudo 

que há e que é considerado parte 

integrante do Universo existe para 

o Espírito. Tudo o que considera-

mos como leis de Deus são contin-

gências adequadas a cada nível de 

evolução do Espírito, sem serem 

absolutas. O Espírito molda o Uni-

verso de acordo com seu saber. 

Conforme os princípios descober-

tos pela Moderna Física Quântica é 

o Espírito que altera o Universo 

observado, sendo por ele influenci-

ado. A interação deve ocorrer con-

siderando-se a influência mútua. A 

realidade do Universo é manifesta-

ção do Espírito que, pela sua men-

te, molda-o de acordo com suas 

necessidades. 
 

Em seu livro Psicologia do 

Espírito    você   se  refere  a  
 

 

 

rebro  para  informação  efetiva-

que circulará no perispírito. 
 

Para a psique, qual o efeito 

da Memória e da Inteligên-

cia na dualidade bem e mal? 

 

A Psique, ou mente, é um siste-

ma aberto que recebe contribui-

ções do corpo, do Espírito e do 

Universo.  É um organismo peris- 

 

piritual a serviço do Espírito, sen-

do importante veículo de mani-

festação e de captação da reali-

dade. Nela se processam os fenô-

menos psicológicos e mediúnicos 

a serviço do aprendizado do Espí-

rito. A Memória é uma função que 

capacita o Espírito a reter e utili-

zar informações afetivas para uso 

de outra função, a Inteligência, 

visando estar no mundo e, nas 

experiências nele vividas, extrair 

os paradigmas das leis de Deus. 

Portanto, Memória e Inteligência 

são funções perispirituais a servi-

ço do Espírito. A questão do Bem 

e do Mal, entes imaginários ine-

rentes aos estágios inferiores da 

evolução do Espírito, diz respeito 

à cultura e à capacidade de inter-

pretação da realidade. São dife-

rentes percepções das experiên-

cias vividas, necessárias à distin-

ção de qualidades do que vai 

alcançar o Espírito. Não são imu-

táveis, pois o que foi bem pode 

ser transformado em mal e vice-

versa. Deve o Espírito alcançar a 

integração desses dois opostos, 

pois aquilo que nos incomoda e 

nos atemoriza é o que nos deve 

fazer crescer. 

 

mailto:spiritist.psychologicalsociety@virgin.net
http://www.spiritistps.org


tantes instrumentos de percepção 

da dinâmica psíquica. Não são 

fantasias infantis nem devem ser 

interpretados literalmente. Eles 

sempre trazem um conteúdo não 

manifesto  de  alto valor  para  se  
 

conhecer a natureza humana, 

bem como para o entendimento 

do funcionamento da mente. Nos 

mitos podem ser identificados 

diferentes arquétipos. 

 

Qual a melhor forma de ana-

l isar  e  resolver  os 

“Complexos Emocionais” 

quando os descobrimos em 

nós? 
 

Após a percepção de que se tem 

um complexo, ou de que se é 

movido pela sua força, deve-se 

buscar dissolvê-lo. A dissolução 

de um complexo passa pela afir-

mação de que a pessoa possui 

aquelas características denuncia-

das pelo complexo. Isto quer dizer 

que se deve admitir que há um 

traço na personalidade que provo-

ca aquele complexo. Se, por 

exemplo, uma pessoa descobriu 

que tem um complexo de superio-

ridade, deve inicialmente admitir 

que o ego se vê superior ao que 

de fato é; isto significa que há, 

inconscientemente, um sentimen-

to de inferioridade, calcado em 

alguma experiência que promoveu 

aquele estado de inferiorização. 

Se assim é, a pessoa vai tentar se 

mostrar superior (arrogante, au-

toritária, exigente com os outros, 

reconhecimento de valor etc.). 

Para dissolver o complexo, é im-

portante reconhecer essa caracte-

rística inconsciente, trazendo-a 

para a consciência, assumindo 

aquela condição  interior  e  ressi-   

 

 

Qual a melhor definição e apli-

cação para “Arquétipos”? 

 

A palavra é bastante limitada para 

explicar algo tão complexo. O peris-

pírito tem “órgãos”, portanto, estru-

turas que realizam importantes fun-

ções para que o Espírito integre os 

paradigmas das leis de Deus. Os 

arquétipos são “órgãos” de captação 

e adequação das experiências da 

vida. São estruturas que promovem 

tendências aos comportamentos 

humanos. São eles que regulam o 

que é captado pelo perispírito, bem 

como moldam os comportamentos 

coletivos de uma pessoa. São ten-

dências a se ter comportamentos 

padronizados. Tudo que se faz na 

forma de comportamento passa por 

um ou mais arquétipos. Para uma 

melhor compreensão, entendamos 

que, quando o Espírito pretende 

fazer algo (desejo, ação, pensamen-

to, intuição etc.), esse impulso passa 

pelos arquétipos, que vão dar mate-

rialidade àquela vontade. Tomemos 

como exemplo a atitude materna 

que, variando de pessoa a pessoa,  

será sempre o desejo de proteção e 

de nutrição a algo que se perceba 

como necessitado. Estaremos falan-

do do arquétipo materno, responsá-

vel pelo acolhimento, proteção e 

nutrição de outro. Os arquétipos 

denunciam as tendências coletivas 

humanas. 

 

Qual a melhor definição e apli-

cação para “Mitos”?  
 

A grosso modo, mito é a interpreta-

ção de um processo psíquico ainda 

não racionalizado. Em sua narrativa, 

fornecem representações de proces-

sos psíquicos que ainda não foram 

compreendidos pelo ego. São impor- 
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gnificando a experiência que a 

gerou, sem se inferiorizar. Todo 

complexo necessita de uma nova 

compreensão sobre o evento 

gerador. 

 

Depressão, angústia, me-

dos. Uma tríade de mal- 

aventuranças que enxameia 

milhões de pessoas. Em sua 

opinião, qual o melhor tra-

tamento? 
 

O melhor tratamento para qual-

quer afecção que atinge o ser 

humano é sua autoconsciência de 

que é um Espírito imortal. Essa 

consciência o levará à autodeter-

minação, portanto, à autonomia 

quanto ao seu próprio destino, 

sem interferir no destino alheio 

nem se autopunir. O que, por 

extensão, significa dizer que a 

ignorância ainda é o principal 

problema do Espírito. A crença 

de que será sempre punido 

quando se equivoca, promove a 

grande maioria das doenças. 

 

Bom humor, mau humor. 

Alta estima, baixa estima. 

Ouvimos e lemos diaria-

mente sobre esses assun-

tos. Como interromper esse 

ciclo e a partir de quais 

princípios?   
 

A vida requer determinação, 

coragem para enfrentar desafios 

e amadurecimento constante. 

Para isso, é necessário o sacrifico 

do egoísmo e do orgulho. Só 

sairemos das oscilações de hu-

mor e de estados de espírito 

quando encararmos, face a face, 

a própria consciência de que 

somos a máxima obra divina e 

que não há limites para a evolu-

ção do Espírito. O principio bási-

co, portanto, é a autoconsciência 

da própria imortalidade. 
 

Adenáuer Novaes é Psicólogo Clínico, 

um dos diretores  da  Fundação Lar 

Harmonia, Salvador-BA; Apresenta-

dor do Programa Alquimia da Alma -

Rádio Boa Nova,  residente no Brasil. 
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Como Conquistar e Manter a Realização Pessoal  

     O que será que nos ocorre quando pensamos em realização pessoal? 

     Será que imaginamos uma bela casa, títulos acadêmicos, um relacionamento amoroso bem 

sucedido, filhos? 

     É comum nos sentirmos satisfeitos quando alcançamos algum objetivo de vida, mas  quando o 

sofrimento nos bate à porta e tudo parece dar errado? 

     Quando lançamos uma visão espiritual sobre a nossa vida, todos os nossos sentimentos mu-

dam. 

     Estarmos vivos numa 

perspectiva reencarnacio-

nista e espírita significa 

que nada nos acontece 

por acaso. Todos os even-

tos objetivam  aprendiza-

do e evolução, porém 

nem sempre os fatos 

transcorrem de maneira 

agradável. Cada um de 

nós, neste momento, está 

na Terra a partir de um 

projeto reencarnatório, 

elaborado com a nossa 

participação e a orienta-

ção de Benfeitores Espiri-

tuais. 

      Com a reencarnação, 

nossos registros de me-

mória permanecem ati-

vos, mas nossas lembran-

ças são apagadas. O inconsciente está vivo, mas não temos acesso  aos fatos de existências pre-

gressas. Como reagirmos aos reencontros, visando ajustes com pessoas que nos magoaram ou a 

quem ofendemos gravemente no pretérito? 

     Não podemos pensar numa existência bem sucedida pelos aspectos materiais ou pelo  grau de 

felicidade dos relacionamentos, mas pela satisfação de estarmos no caminho do equilíbrio de emo-

ções conturbadas que tiveram início em tempos passados.  

     Um corpo saudável é sinal de compromisso de manutenção e uso adequado no desempenho da 

vida e, se a saúde for frágil, mesmo diante de cuidados, precisamos pensar na possibilidade de sua 

utilização inadequada em vidas passadas. 

     No entanto, se a saúde nos sorri, se os relacionamentos são amorosos, se a condição material é 

razoável, e  se não existe privilégio, o que a vida espera de nós? 

     Temos ainda que refletir sobre o nosso papel neste momento de transição planetária, em que 

forças opostas se confrontam dentro de cada um. 

     Na visão espírita, conquistar e manter a realização pessoal é ter consciência do nosso papel, 

dos nossos objetivos de evolução espiritual, buscando  ser exemplos de compreensão e solidarie-

dade.  

     Muitas vezes, as reencarnações bem sucedidas são aquelas vivenciadas por pessoas anônimas, 

na intimidade dos seus lares e na simplicidade de suas vidas.       

 
Ercilia Zilli é Presidente da ABRAPE-Associação Brasileira de Psicólogos Espíritas,  Apresentadora do Programa Novos Rumos—Rádio 

Boa Nova, Psicóloga Clínica, residente em São Paulo,  Brasil. 

 

 

 

 

 
 

“O Autoconhecimento é uma necessidade urgente para 

todo aquele que descobre o valor da conscientização da 

sua existência.” 

Entrega-te a Deus    

    Joanna de Ângelis 


